Física e Química A
10º B
07/12/04
Resolução

Grupo I

1. (D) – versão 1 ; (E) – versão 2
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Como este corpo é feito de ferro, e a densidade do ferro é de 7,86 g cm-3, não esquecer que 
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, concluímos que o corpo é oco, uma vez que a densidade obtida é inferior à densidade da substância da qual o corpo é feito.
2. (B) – versão 1 ; (D) – versão 2
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3. (E) – versão 1 ; (A) – versão 2


[image: image7.wmf]ppm

L

mg

pois

ppm

c

L

mg

c

c

V

m

c

m

m

m

1

/

1

,

1290

/

10

.

29

,

1

1

10

.

29

,

1

3

3

=

=

Û

=

Û

=

Û

=

Não esquecer que, sendo a densidade relativa da água (à pressão de 1 atm e à temperatura de 4ºC) igual a 1,000, 1 L de água tem a massa de 1 kg.
4. (C) – versão 1 ; (E) – versão 2
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5. (C) – versão 1 ; (B) – versão 2
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(Não esquecer que 1 L = 1 dm3)

6. (A) – versão 1 ; (D) – versão 2

A energia num átomo está quantizada. No átomo de hidrogénio, devido a isso, o electrão só pode ocupar determinados níveis de energia, após excitação, correspondendo ao nível de energia mínima o estado fundamental. Quando o electrão se desexcita emite um fotão, fotão esse que possui frequência, e consequentemente energia, que depende do nível de energia onde se encontra. Por isso, a energia de um fotão emitido por um átomo de hidrogénio, que foi previamente excitado, se não fosse estaria no estado fundamental, depende do valor da energia do electrão nesse átomo.
Grupo II

1.1 Significa que em cada 100 g de ácido sulfúrico (solução aquosa de sulfato de hidrogénio), 50 g são de sulfato de hidrogénio (soluto) e 50 g são de água (solvente).

1.2 
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 (massa de 1000 cm3 de solução)
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 (massa de sulfato de hidrogénio por 1000 cm3 de solução)
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 (quantidade de sulfato de hidrogénio por 1000 cm3 de solução)
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 (uma vez que 1000 cm3 = 1 dm3)
1.3 
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1) Na hotte transvazava solução inicial para um copo de precipitação.

2) Pipetava 7,0 mL da solução inicial para outro copo de precipitação, já com alguma água, e agitava lentamente.

3) Transferia para um balão volumétrico de 100 mL e adicionava água até ao traço de referência.

4) Homogeneizava a solução.

5) Transferia para um frasco de vidro (escuro) e rotulava.

2.1 
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2.2 Porque a massa dos produtos é inferior à massa dos reagentes e, tratando-se de uma reacção nuclear, esta diminuição da massa, pela equação de Einstein, E = m c2, corresponde a um aumento de energia.
2.3 São reacções nucleares de fusão.
2.4 O ciclo de vida do Sol pode ser esquematizado do modo seguinte:

1) Anã amarela (equilíbrio entre a força gravítica e as forças de pressão no seu interior) ---» fusão do hidrogénio em hélio

2) Evolução para gigante vermelha (força gravítica superior às forças de pressão no seu interior, devido ao consumo total do hidrogénio no núcleo, o que leva à contracção do Sol, provocando um reaquecimento do núcleo) ---» fusão do hélio em carbono e fusão do carbono em magnésio

3) Gigante vermelha (as forças de pressão passam a ser maiores que a força gravítica, levando a um aumento brutal do diâmetro do Sol)
4) Anã branca (fim dos processos de fusão no seu interior e expulsão das camadas exteriores para o espaço (nova), resultando daí apenas o núcleo estelar incandescente)

5) Anã negra (arrefecimento do núcleo estelar incandescente) 
3.1 A energia de ionização do hidrogénio é a energia necessária para colocar um electrão, inicialmente no estado fundamental, em repouso fora da acção do núcleo, i.e., com energia nula.
3.2 
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3.3 
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3.4 Transições electrónicas possíveis para a desexcitação do electrão:
* n=4 para n=3, n=4 para n=2, n=4 para n=1
* n=3 para n=2, n=3 para n=1

* n=2 para n=1

3.5 O fotão infravermelho emitido durante a desexcitação é o que corresponde à transição de n=4 para n=3. Assim:


[image: image23.wmf]J

E

E

E

E

E

19

19

19

4

3

10

.

059

,

1

)

10

.

362

,

1

(

10

.

421

,

2

-

-

-

-

=

D

Û

-

-

-

=

D

Û

-

=

D



[image: image24.wmf]J

E

E

E

IV

fotão

IV

fotão

19

10

.

059

,

1

-

=

Û

D

-

=


4.1 
O Princípio de Exclusão de Pauli diz que uma orbital só pode conter no máximo 2 electrões porque não podem existir numa mesma orbital electrões com os 4 números quânticos iguais.

A Regra de Hund diz que para orbitais com a mesma energia o arranjo energético de menor energia corresponde à situação em que é máximo o número de electrões com spins paralelos.

4.2 
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 --» nº quântico principal --» nível de energia; tamanho da orbital
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 --» nº quântico de momento angular --» forma da orbital
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 --» nº quântico de momento magnético --» orientação da orbital
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 --» nº quântico de momento de spin --» orientação do electrão
4.3  
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